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Tema/Meio de apresentação: Ecologia de populações/Pôster 

 

Plantas em ambientes naturais estão ligadas pelas mesmas necessidades fundamentais de equilibrar 

crescimento, defesa e reprodução e quando apresentam ampla distribuição ficam expostas a distintas 

condições ambientais em diferentes fisionomias e ambientes, o que pode levar a adaptações locais para 

garantir sua coexistência. A variação nos traços foliares pode ser uma saída para lidar com a 

variabilidade ambiental. Este estudo examinou a plasticidade nos traços foliares de três espécies 

arbóreas que ocorrem em uma área de Caatinga e em um fragmento de floresta estacional semidecidual 

(FES) no nordeste do Brasil. As espécies selecionadas foram: Allophylus leavigatus, Cynophalla 

flexuosa e Maytenus rigida. Dez folhas foram medidas de cinco indivíduos por espécie em cada 

fisionomia, totalizando 300 folhas amostradas. Foram mensurados para cada espécie os traços foliares: 

espessura foliar (EF, mm), área foliar (AF, mm²), área foliar específica (AFE, mm².mg-¹) e conteúdo de 

matéria seca foliar (CMSF, mg.g-¹). Para comparar as diferenças nos traços foliares de cada espécie entre 

as fisionomias, realizamos testes de Mann-Whitney. Houve diferenças significativas em todos os traços 

entre as fisionomias para as três espécies (p<0,05). AFE foi maior para as três espécies na FES, estratégia 

que pode favorecer crescimento e reprodução em ambientes com menor irradiação solar. Em 

contrapartida, apresentaram menores valores de CMSF na FES. As espécies C. flexuosa e M. 

rigida apresentaram maiores valores de EF na Caatinga. CMSF e EF são traços relacionados com a dureza 

foliar, proporcionando menor vulnerabilidade a danos físicos e maior longevidade foliar, o que pode 

indicar uma estratégia para superar o impacto negativo de ambientes com condições ambientais mais 

severas, como fotoinibição e ação dos ventos. Nossos resultados indicam que as três espécies 

expressaram diferentes respostas entre as distintas formações vegetais, o que levou à variação entre as 

populações, o que indica adaptações locais refletidas nos traços foliares analisados. 
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